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0 m. As podas fitossanitárias foram efetuadas a cada dois meses, 
registrando concomitantemente, o número de vassouras e os frutos 
mumificados removidos. A poda fitossanitária foi eficiente no controle 
da doença em plantios que se enquadram nas situações 1 e 4. Nos 
plantios cuja incidência da doença se enquadram nas situações 2 e 
3, os restos de folhas, galhos e flores secas doentes aderidos em 
qualquer parte da planta, fontes de inóculo, a incidência da doença 
continua extremamente alta, apesar das podas.
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RELAÇÃO ENTRE COBERTURAS VEGETAIS E SUPRESSIVÍDADE 
DE SOLOS A Rhizoctonia solani. RAQUEL GHINI1 & MARGARIDA 
M. H. ZARONI2. 1Embrapa Meio Ambiente, Caixa Postal 69, CEP 
13820.000 Jaguariúna, SP, E-mail: raquel@cnpma.embrapa.br; 
2 LA RA, Caixa Postal 5538, CEP 13094-430 Campinas, SP. 
Relationship between veaetation and soii suppressiveness to 
Rhizoctonia solani.

Áreas de uma microbacia sem a incidência de doenças causadas por 
Rhizoctonia. solani GA 4 foram agrupadas estatisticamente, pelo 
método de Ward, com relação à supressividade dos solos ao 
patógeno, avaliada pela taxa de crescimento micelial. Entre os grupos 
formados foi definido um gradiente de supressividade. A relação entre 
gradientes de supressividade e tipos de cobertura vegetal dos 
respectivos solos foi descrita com auxílio da Análise de 
Correspondências Múltiplas, sendo que, de modo geral, solos 
provenientes de pastos e pousio, seguidos da mata, acarretam solos 
supressivos, ao passo que cultivos de cana-de-açúcar, milho, café e 
solo arado acarretam solos conducentes. Porém, os resultados 
mostraram que outros fatores, além da cobertura vegetal, podem 
estar afetando a supressividade. Um tratamento biocida (fumigação) 
dos solos mais supressivos promoveu um maior incremento da taxa 
de crescimento do patógeno do que o observado com solos mais 
conducentes. Isso é, a eliminação da microbiota pela fumigação 
reduziu a supressividade dos solos mais supressivos e teve pouco 
efeito nos solos conducentes.
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EFEITO DO TRATAMENTO DE SEMENTES COM CAPTAN SOBRE 
A NODULACÃO, FiXACÃO DE Nz, PRODUÇÃO DE MATÉRIA SECA 
E PRODUTIVIDADE DE SOJA. LEONARDO GIANASI 1'2: NILCELÍ 
FERNANDES 2; SÍLVIA A. LOURENÇO 2; CELSO L. SILVA 3 & 
ARMANDO BERGAMIN FILHO2. 1EPAMlG/CTCO, Caixa Postal 295, 
CEP 35701-970, Sete Lagoas -  MG; 2Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz/USP, Caixa Postal 9, CEP 13417-900, Piracicaba -  
SP; 3Hokko do Brasil Ind. Química e Agropecuária Ltda., CEP 
04063-006, São Paulo -  SP. Effect of captan seed treatment on 
nodulation. N? fixation and vield of sovbean.

O tratamento de sementes é eficaz e econômico para reduzir danos 
causados por patógenos associados à elas. Plantas de soja crescem 
em simbiose com bactérias fixadoras de N2 (Bradyrhizobium  
japonicum) e, suas compatibilidades com fungicidas, devem ser 
consideradas. Objetivando-se avaliar 0 efeito do captan no processo 
de fixação de N2, instalou-se um experimento em campo na Estação 
Experimental da Hokko do Brasil, Pereiras, SP. Os tratamentos foram: 
captan (90 g I.A./100 kg de semente) + benomil (30 g I.A./100 kg) + 
inoculante (750 g /100 kg); captan + benomil; captan + inoculante; 
benomil + inoculante; testemunha com inoculante e testemunha 
absoluta. Em 4 plantas por parcela avaliou-se 0 peso seco da parte 
aérea e do sistema radicular, 0 número de nódulos e a atividade da 
nitrogenase aos 17, 48 e 70 dias após 0 plantio. Os resultados 
demonstraram que 0 captan associado ou não ao benomil, não 
prejudicou a simbiose e a fixação de N2.
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EFEITO DO CAPTAN ASSOCIADO A OUTROS FUNGICIDAS NO 
TRATAMENTO DE SEMENTES DE SOJA. I FONARDO GIANAS11~2- 
S. A. LOURENÇO 2; N. FERNANDES 2; CELSO L. SILVA 3 & 
ARMANDO BERGAMIN FILHO 2. 1-EPAMIG/CTCO, Caixa Postal 
295, CEP 35701-970, Sete Lagoas -  MG; 2-Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz/USP, Caixa Postal 9, CEP 13417-900, 
P irac icaba-S P; 3-Hokko do Brasil Indústria Química e Agropecuária

Ltda., CEP 04063-006, São Paulo -  SP. Effect of captan and others 
fungicides on sovbean seed treatment.
O tratamento de sementes é eficaz e econômico para reduzir os danos 
causados por patógenos associados à elas e também dos causadores 
de “damping-off” . Objetivando-se avaliar 0 efeito do captan associado 
a outros fungicidas no tratamento de sementes de soja, instalou-se 
um experimento em na ESALQ/USP e na Estação Experimental da 
Hokko do Brasil. Os tratamentos foram: captan + benomil (90 + 30) g 
I.A./100 kg; captan + thiabendazole (90 + 36); captan + carbendazin 
(90 + 30); captan + tiofanato metílico (90 + 49); captan + 
imibenconazole (90 + 7); thiabendazole + quintozene (150 + 150); 
quintozene + tiofanato metílico (150 + 70) e testemunha. Os resultados 
do teste de sanidade, teste padrão de germinação, germinação (aos 
5, 7, 14 e 21 dias após o plantio -  DAP) e peso seco de parte aérea 
em casa de vegetação (aos 21 DAP) e germinação (aos 21 DAP) e 
produtividade no campo (140 DAP) demonstraram que resultados 
estatisticamente superior aos demais foram obtidos pela associação 
do captan com fungicidas benzimidazóis.
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MANAGMENT OF SUGARCANE RUST: HORIZONTAL 
RESISTANCE AND ENVIRONMENTAL FACTORS. FDFR A. 
GIGLIOTI & SIZUO MATSUOKA. Universidade Federal de São 
Carlos, Caixa Postal 153, CEP 13600-970. Araras, SP. E-mail: 
eder@ dbv.cca.ufscar.br Maneio da ferruoem da cana-de-açúcar: 
resistência horizontal e fatores ambientais.
Sugarcane rust (Puccinia meianoCEP hala) caused significant yield 
losses in the NA56-79 and SP70-1143 which cultivars were largely 
planted in Brazil. This experience induces many persons to lock for 
completely resistant cultivars, discarding the use of some intermediate 
cultivars with excellent yield and sugar potential. An example is the 
RB835486 which cultivarhas intermediate reaction to rust. This cultivar 
was studied in the last 5 years to provide information about the 
interaction of its horizontal resistance with the environment and cultural 
practices and, consequently, to determine the risks of its cultivation. 
Resistance level, plant age, nutrients, conducive and suppressive 
locals, weather favorability, tolerance and potential of inoculum effects 
were evaluated and considered to develop a package for the rust 
integrated management. If considered only rust, the decision of not 
planting RB835486 may be an attitude to reduce industry income. Due 
to its high yield, sugar and stability, it is an excellent alternative for 
initial harvesting, in a moment already escarce of precocious cultivars. 
The Difficulty in having genotypes with multiple resistance to all 
diseases makes not advisable to discard good yield performing 
cultivars, disregarding their horizontal resistance and disease 
management to provide a harmonic co-survival of plant and pathogen.
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INIBIÇÃO DA FOTOSSÍNTESE E DA TRANSPIRAÇÃO EM FOLHAS 
DE MILHO INFECTADAS POR Phaeosphaeria maydis. Cl AUDIA V 
GODOY1' 2, MARCELO G. CANTERI3, LILIAN AMORIM1 & 
ARMANDO BERGAMIN FILHO1. 1Departamento de Entomologia, 
Fitopatologia e Zoologia Agrícola -E sco la  Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz/USP, Caixa Postal 9, CEP 13418-900, Piracicaba, SP, 
2E-mail: cvgodoy@ carpa.ciagri.usp.br (Bolsista FAPESP), 3UEPG, 
CEP 84010-330, Ponta Grossa, PR Inhibition of photosynthesis and 
transpiration in maize leaf infected bv Phaeosphaeria mavdis.
O efeito da mancha de Phaeosphaeria na taxa fotossintética líquida 
e na transpiração de folhas de milho foi medido, no campo, em três 
híbridos e uma linhagem de milho. A fotossíntese foi relacionada à 
área foliar doente pelo modelo Px/Po=( 1 -x)~, onde Px é a fotossíntese 
líquida da folha com severidade x, P0 é a fotossíntese líquida média 
relativa das folhas sadias e 0 parâmetro _, expressa a relação entre 
a lesão virtual e a lesão visual. Valores de _  entre 2, 46 e 2, 69, 
determinados por análise de regressão não-linear para os materiais 
avaliados, não diferiram estatisticamente entre si, indicando em todos 
os casos um efeito do patógeno na fotossíntese líquida da folha além 
do esperado pela redução da área foliar restrita ao tamanho da lesão 
visível. Reduções na taxa fotossintética líquida da folha ao redor de 
40% foram observadas para severidades da doença variando entre 
10 a 20%. A redução na taxa de transpiração foi proporcional ao 
aumento da severidade, sendo 0 efeito da infecção, nesse processo 
fisiológico, restrito a área foliar lesionada pelo patógeno. Nesse caso,
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